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Resumo 

Na Economia Solidária (ECOSOL), corrobora a 
valorização do trabalho e a dignidade humana. Na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), a 
representante deste movimento é a Incubadora de 
Empreendimentos Solidários (IESol), um programa 
de extensão que incuba grupos distintos. Esta 
pesquisa tem como objetivo analisar a incubação do 
Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e outras 
drogas (CAPS-AD) pela IESol na cidade de Ponta 
Grossa. A metodologia é qualitativa, de natureza 
descritiva e exploratória, bibliográfica, documental, 
observação e análise de conteúdo. Dentre os 
resultados, citamos as reflexões de incubação, o 
entendimento das ações da IESol e observa- se as 
mudanças nas perspectivas do grupo Artesol. 

Introdução 

A Economia Solidária em seus princípios evidencia o 
protagonismo social e enxerga o sujeito como palco de 
suas vivências. Nessa lógica, existe a IESol, que incuba 
grupos que optem por aderir às perspectivas da 
Economia Solidária e realizar a incubação dos mesmos 
através de processo formativos. Desse modo, o grupo 
incubado é o ARTESol, com integrantes do CAPS- AD. 
Será explorado, o potencial presente no grupo incubado 
pela IESol e como a Economia Solidária influencia na 
autonomia, protagonismo e emancipação dos sujeitos 
envolvidos e em sua reabilitação psicossocial, 
envolvendo a cooperação e solidariedade presente nos 
encontros.  

Materiais e Métodos 

A metodologia utilizada nesta pesquisa é qualitativa, 
bibliográfica e documental. Além disso, foi usado o 
instrumento metodológico de análise documental, 
análise de conteúdo e uso de observação.  

Resultados e Discussão 

No processo de incubação, o grupo ARTESol passou a 
ter mais autonomia, emancipação e protagonismo nas 
atividades coletivas e em suas vivências pessoais. 
Passaram a internalizar os princípios da ECOSOL e 
adquiriram maturidade e respeito enquanto grupo.  

Apresenta- se adiante uma linha do tempo realizada a 
partir dos encontros mensais com o grupo Artesol no ano 
de 2024 e algumas das atividades feitas. 

Figura   1. Linha tempo entre a IESol e o CAPS AD 

Fonte: Documentos IESol. Organização: A autora, 2025. 

Conclusão ou Conclusões 

A incubação foi efetiva para as vivências do grupo e seu 
processo de autonomia e protagonismo. Além disso, a 
Incubadora possui papel significativo na vida de cada 
sujeito, pois altera as concepções de vida do indivíduo. 
Podem ser aperfeiçoados a participação do grupo nas 
feiras de Economia Solidária, bem como apoio da 
Prefeitura de Ponta Grossa no auxílio ao transporte, 
fomento da Incubadora na participação e efetivação do 
grupo nas atividades desenvolvidas pela mesma e na 
iniciativa da ARTESol para a continuidade e andamento 
concreto do grupo.  
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